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Resumo 0 consumo mundial de papel de imprensa, entre 
1989 e 1996, cresceu a uma taxa media anual de 1,25%, 
sendo que, para o grupo de países em desenvolvimento 
na Ásia e na América Latina, essa taxa eleva-se para uma 
média de 6% a.a. Em 1997, estima-se que o consumo 
mundial tenha alcançado 35,6 milhões de t, com um 
aumento de 3,5% em comparação a 1996. 

O consumo brasileiro de papel de imprensa cres- 
ceu 60% após o Plano Real, alcançando 680 mil t em 
1997. A brasileira, por outro lado, permaneceu 
no nível de 265 mil t, provocando um expressivo aumento 
nas importações, que, em 1997, foram responsáveis pelo 
abastecimento de 63% do consumo interno e por desem- 
bolsos de cerca de US$200 milhões em divisas. O Brasil 
já se apresenta como o 6"maiorpaís importador de papel 
de imprensa. 

Espera-se a continuidade de crescimento para a 
circulação nacional de jornais e para os gastos com 
propaganda, dos quais os jornais detêm, hoje, uma fatia 
de 18%. Nesse contexto, admitindo-se uma taxa conser- 
vadora de aumento para a demanda brasileira de papel 
de imprensa de 5% a.a., no ano 2000 seria atingido um 
volume de 787 mil t. Como não há anúncios de expansão 
da produção nacional, as importações seriam respon- 
sáveis por 66% do abastecimento e gastos com divisas 
superiores a US$300 milhões. 
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A denominaçáo "papel de imprensa" (newspnnt) é usada Introdução 
para designar os papéis utilizados para impressão de jomais e 
revistas. Embora existam diferenças de usos entre os diversos tipos 
de papéis de imprensa produzidos, eles são considerados, para 
efeito de estatisticas, de uma forma homogênea. 

Nos últimos anos verificou-se um avanço tecnológico dos 
processos de impressáo, com exigência de alta velocidade das 
máquinas impressoras, uso de um maior número de cores e melhora 
no aspecto gráfico dos jomais. Outra tendência observada foi a da 
redução de gramaturade48,8 g/m2 para teores de 45 e 42 g/m2, com 
meta de atingir 40 g/m2. 

Cada vez mais, por pressão ambienta1 e de legislação 
especifica, estáo sendo agregadas fibras recicladas ao processo de 
fabricaçáo do papel de imprensa. Nos Estados Unidos, porexemplo, 
a participaçáo da fibra reciclada no papel de imprensa passou de 
10% em 1989 para mais de 25% em 1996. Diversas empresas 
norte-americanas estáo planejando novas máquinas de papel de 
imprensa a partir da total utilização de fibras recicladas. 

No Brasil, o papel de imprensa é fabricado com fibras 
virgens, a partir de uma mistura de pastas de madeira (70%) com 
celulose (30%). O jornal descartado é utilizado, principalmente, para 
fabricação de papéis de embalagem e sanitários. 

Outras matérias-primas são também utilizadas na fabrica- 
ção do papel de imprensa: na índia, por exemplo, usa-se o bagaço 
de cana; nos Estados Unidos está sendo testado um novo papel, 
ainda sem viabilidade econômica, a base de agricelulose, uma 
mistura de palha de arroz (da California). grama de centeio (do 
Oregon) e capim de gramineas (de Alberta). 

E m  1996, a produçáo mundial de papel de imprensa Produção 
atingiu 34,8 milhões de t e, em 1997. os números preliminares Mundial 
indicamo volumede36 milhõesdet. AAméricadoNortedetém cerca 
de 44% do total produzido no mundo, enquanto a Europa concentra 
30% e a Ásia 20%. A América Latina e a ÁfricaIOceania participam, 
cada uma, com apenas 3% (Gráfico 1). 
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Produção Mundial de Papel de Imprensa - 1997 
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Fonte: Newspnnt Dals'97iüNDES. 

Entre os maiores produtores mundiais, o Canadá responde 
por 26% da oferta total, seguido dos Estados Unidos com 18% e dos 
paises nórdicos com 14% (Suécia 7%, Finlândia 4% e Nowega 3%). O 
Japão concentra 9% da produção mundial e 46% da produção asiática. 

A produção canadense de papel de imprensa está es- 
tabilizada desde o inicio desta década em cerca de 9 milhões de t, 
enquanto nos Estados Unidos a produção passou de 5.5 para 6,5 
milhões de t entre 1989 e 1997. A Ásia foi a região que apresentou 
o maior aumento de produção: de 4,7 para cerca de 7 milhões de t 
no mesmo periodo, sendo 40% desse aumento proveniente da 
Coréia do Sul. 

Consumo 0 consumo de papéis de imprensa varia, entre outros 

Mundial fatores, de acordo com: a atividade econômica e a demanda por 
propaganda; a distribuição da renda e a renda percapita; o número de 
habitantes e o crescimento demográfico; a distribuição etária da popu- 
laça~; o grau de alfabetização e o hábito de ler; e o preço do jomal e a 
existencia de noticias de interesse. 

O consumo mundial de papel de imprensa. entre 1989 e 
1996, cresceu a uma taxa media anual de 1,25%. sendo que. para o 
grupo de paises em desenvolvimento na Ásia e na América Latina, 
essa taxa eleva-se para uma média de 6% a.a. Em 1997. estima-se 
que o consumo mundial tenha alcançado 356 milhões de t, com um 
aumento de 33% em comparação a 1996. 

A distribuição regional do consumo apresenta a América 
do Norte detendo 35%, a Europa com 29% e os paises da Ásia com 
28%. A parcela restante de 8% é absowida pela América Latina (5%) 
e pela ÁfricaIOceania (3%) (Gráfico 2). 
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Demanda Mundial de Papel de Imprensa - 1997 
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Os Estados Unidos, em 1997, consumiram 11,3 milhiresde 
t de papel de imprensa, ou seja, quase 113 do consumo mundial (em 
1985, essa participação era de 42%). No perlodo 1990197, o consu- 
mo de papel de imprensa nos Estados Unidos reduziu-se em cerca 
de 830 mil t. Por outro lado, nesse mesmo período, o forte cresci- 
mento de demanda verificado na Asia levou a um aumento de 
consumo dessa região de 3 milhões de t (Gráfico 3). 

O crescimento de consumo de papel de imprensa na 
Ambrica Latina, entre 1990 e 1997, foi de 15%, passando de 1,6 para 
1,8 milháo de t. Esse aumento foi devido ao surgimento de novos 
jornais. como reflexo da democratizaçáo e dos crescimentos da 
economia e da propaganda, além da queda do analfabetismo. Brasil. 
Argentina e México respondem por 213 da demanda dessa região. 

Grdfico 3 
Participação na Demanda Mundial de Papel de Imprensa 
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Comércio 0 balanço entre a oferta e o consumo mundiais mostra o 
Mundial Canadá como o principal fornecedor de papel de imprensa, um 

relativo equilíbrio na Europa Ocidental e expressivos deficits nos 
Estados Unidos e na Asia (Gráfico 4). 

A exportação mundial de papel de imprensa atingiu 15,7 
milhóes de t em 1996 e tem-se mantido em torno de 46% da 
produção. A Tabela 1 apresenta um resumo da movimentação 
mundial de papel de imprensa. 

Grdflco 4 

Produção e Consumo de Papel de Imprensa - 1997 
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Fonte: Newspnnt Data97BNDE.S. 

Tsbela 1 

Papel de Imprensa - 1996 
(Em Milhões de t) 

REGIAO PRODUÇAO % IMPORTAÇAO % EXPORTAÇAO % CONSUMO x 
Áfrical~ceania 1.112 3 507 3 385 3 1.246 4 
América Latina 950 3 981 6 232 1 1.714 5 
Brasil 277 1 384 2 20 O 641 2 
México 265 1 62 O 50 O 282 1 
Ásia 6.399 18 3.391 21 176 1 9.638 28 
Japão 3.132 9 704 4 29 O 3.810 11 
China 780 2 496 3 15 O 1.276 4 
Coréia 1.305 4 104 1 61 O 1.314 4 
Europa 10.986 32 5.802 36 6.219 40 10.060 29 
Nórdicos 4.522 13 113 1 3.443 22 848 2 
Alemanha 1 ,557 4 1.228 8 552 4 2.249 7 
Inglaterra 975 3 1.425 9 188 1 2.197 6 
França 783 2 456 3 453 3 735 2 
América do Norte 15.329 44 5.343 34 8.686 55 11.748 34 
Canadá 9.025 26 6 O 7.739 49 1.072 3 
Estados Unidos 6.304 18 5.337 34 947 6 10.676 31 
Total 34.776 100 16.024 100 15.698 100 34.406 100 

Fonle: Newspnnt Data'97/BraceIpa. 
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Metade da exportação mundial de papel de imprensa é 
proveniente do Canadá (em média, 8 milhões de t), sendo intenso o 
comércio com os Estados Unidos (68% das exportações canadenses). 
O Canadh tamb6m é responsável por 213 das compras externas do 
Brasil e pelo abastecimento de 1,2 milhão de t para a Asia (113 das 
importaçóes asiáticas em 1996), com destaque parao Japão, onde 40% 
das importações de papel de imprensa são provenientes daquele país. 

Os Estados Unidos exportaram cerca de 1 milhão de t em 
1996, com a seguinte distribuição: Japão - 39%; Ásia (exclusive 
Japão) - 36%; e América Latina - 19% (sendo Brasil e México os 
maiores compradores). 

O outro grande bloco do comercio é formado pelos paises 
da Europa Ocidental, tendo na Suécia, Finlândia e Noruega os 
maiores exportadores e na Inglaterra e Alemanha os principais 
importadores (metade das importaçóes da Europa Ocidental). 

0 s  recentes anúncios de novas máquinas de papel de 
imprensa a serem constniidas no continente asiático, uma vez 
concretizados, irão tornar essa região auto-suficiente até o final da 
década, provocando uma redistribuição do fluxo do comércio inter- 
nacional, afetando fortemente o Canadá e os Estados Unidos. O 
Japão e a China serão os mercados mais disputados pelos fornece- 
dores vizinhos. 

Acapacidadede produqão mundial de papel de imprensa, Capacidade 
no final de 1996, situava-se em 37,7 milhões de t. No período de produção 
1989196, a Ásia (principalmente Coréia, China, Indonésia e fndia) foi 
a região onde se verificou o maior aumento da capacidade produtiva Mundial 
mundial (Gráfico 5). 

Grdfico 5 

Papel de Imprensa: Variação da Capacidade de Produção - 
1989196 
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0 s  aumentos esperados até o ano 2002, num total aproxi- 
mado de 4,7 milhões de toneladas, prevêem a continuidade do 
crescimento na Ásia (Coréia, China, Indonésia e Tailãndia). No 
entanto, devido h recente crise naquele continente, acredita-se que 
parte de tais aumentos não venha a se concretizar. Cabe observar 
que. embora a Resource Information Systems (Risi), conceituada 
consultora do setor papeleiro, projete aumento de capacidade de 
produçáo para a América Latina, não há, até o momento, qualquer 
anúncio de nova máquina nessa região (Tabela 2). 

A tendência de concentração da capacidade produtiva, que 
estáocorrendo no setorde celulose e papel, também vem acontecen- 
do fortemente no segmento de papel de imprensa: nos Últimos dois 
anos, 11 fábricas norte-americanas de papel de imprensa mudaram 
de controle acionário e 10% da capacidade de produção norte-ame- 
ricana estão a venda (a Champion, por exemplo, decidiu desligar-se 
desse segmento, anunciando a venda de suas duas fábricas do 
Texas, com capacidade de produç.50 de 970 mil tlano). 

Atualmente, as 10 maiores empresas mundiais detêm 45% 
da capacidade de produção, sendo a Abitibi-Consolidated a maior 
produtora com 10% da capacidade mundial (Tabela 3). 

Um movimento observado nos últimos anos, em relação as 
empresas canadenses, é a instalação de novas máquinas nos Es- 
tados Unidos. Esse fato se deve a busca, por parte dos produtores 
canadenses, de atingir o crescente índice de utilização de fibras 
recicladas exigido pela legislaçáo norte-americana (há escassez 
dessa matéria-prima no Canadá), além de evitar os constantes 
confrontos com os sindicatos de trabalhadores de sua industria 
papeleira. O Canadá enfrenta, desde julho de 1997, a mais longa 
greve da industria de British Columbia: a paralisação da fábrica da 
Fletcher tem retirado do mercado cerca de 63 mil ffmês de papel de 
imprensa. 

Tabela 2 

Papel de Imprensa: Aumento da Capacidade Instalada - 
199712002 
(Em Mil 1) 

REGIAO AUMENTO DE CAPACIDADE 

Ásia 
Europa Ocidental 
AmBrica Latina 
Escandinávia 
Estados Unidos 
Canadá 
Outros 780 

Total Mundial 4.703 

Fonte: Risi. 
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Tabela 3 
Maiores Empresas Produtoras de Papel de Imprensa - 1997 
(Em Mil i) 

EMPRESAS SEDE CAPACIDADE 

Abitibi-Consolidated Canad6 3.650 
UPM-Kyrnrnene 
Fletcher 
Stora 
Donohue 
Haindl 
Norske Skog 
Enso 
Nippon 

Finlândia 
Nova Zelândia 
Sukia 
Canada 
Alemanha 
Noruega 
Finlândia 
Japáo 

Avenor Cana& 1.405 
Fonte: PaperTree Leiter - JanD8. 

Em relação à Europa, cabe destacar que empresas nórdi- 
cas estão dirigindo os novos investimentos em papel de imprensa para 
o Reino Unido. Dessa forma, o reflexo imediato será a diminuição da 
dependência de irnportaçóes provenientes dos países nórdicos. 

Em resumo. pode-se concluir que a estratégia dos princi- 
pais produtores de papel de imprensa é a de situar-se cada vez mais 
próximos dos consumidores, buscando, dessa forma, a reversão da 
baixa rentabilidade obtida nos últimos anos (a exceção de 1995). 

0 ano de 1997 registrou uma recuperação de preços no Preços e 
mercado norte-americano de papel de imprensa. Nos Estados Unidos, Estoques 
a variação de preços entre o 4" trimestre de 1996 e o 4' trimestre de 
1997 foi de 16%, passando de US$510A para US$590/t (Gráfico 6). 

GnlRC'3 6 
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Gnlflea 7 
Brasil: Papel de Imprensa - 1990197 
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A produção nacional está concentrada em duas fábricas 
localizadas no Paraná (Klabin e Pisa). As exportaçóes, direcionadas 
para a América Latina, são somente utilizadas para regular estoques, 
compensando a queda das vendas internas. 

As compras externas de papel de imprensa pelo Brasil são 
isentas de tributação, e o pais já B o 6"aior importador do produto. 
Em 1997 foram desembolsados cerca de US$ 200 milhóes em 
divisas. Essas importações, ate 1995, representavam mais da rneta- 
de da importação total de papel; no entanto, a partir de 1996. a 
liderança passou para as compras externas de papéis de imprimir e 
escrever revestidos (Gráfico 8). 

O grande fornecedor brasileiro de papel de imprensa é o 
Canadá, com mais de 213 das compras. seguido dos Estados Unidos, 
que detêm 16% (Gráfico 9). 

G,dffClco 8 
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GMiCO 9 
Papel de Imprensa: Importações Brasileiras - 1997 
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Perspectivas A média diátia de vendas de jornais no Brasil teve um 

no Brasil crescimento expressivo após a estabilização da economia: de 5.896 
para 6.892 mil exemplares, entre 1994 e 1997, representando 
um aumento de 17%. Os investimentos da indústria jornalística 
brasileira para ampliação, modernização e instalação de novas plan- 
tas chegam a US$ 400 milhões. Apenas o grupo O Globo está 
investindo US$160 milhões em seu novo parque gráfico, que deverá 
estar concluído em agosto de 1998, ampliando a capacidade de 
circulação do jornal em 50%: poderão ser rodados 1,5 milhão de 
exemplares. 

Na área de publicidade. nota-se um crescente aumento em 
gastos. Na mídia, embora a TV venha ganhando market-share, os 
jornais possuem hoje uma fatia de cerca de 18% e vêm obtendo 
elevação do faturamento em valores absolutos. Cabe destacar que 
o mercado publicitário brasileiro movimentou em 1997 uma verba da 
ordem de US$8,6 bilhões, estimando-se que esse mercado cresça 
em média 10% a.a. até o final da década. 

Nesse contexto, admitindo-se uma taxa conservadora de 
aumento para a demanda brasileira de papel de imprensa de 5% a.a., 
no ano 2000 seria atingido um volume de 787 mil t. Como não há 
anúncios de expansão da produção nacional. as importações desse 
papel seriam responsáveis por 66% do abastecimento e por gastos 
com divisas superiores a US$300 milhões. 

Cabe destacar que, em seminário realizado em outubro de 
1997. a Associação Nacional de Jornais (ANJ) e os produtores Klabin 
e Pisa decidiram unir esforços para buscar uma solução para a 
crescente dependência brasileira do papel de imprensa importado. 
Foi decidida a formação de um grupo constituido de representantes 
dos produtores e consumidores de papel de imprensa para examinar, 
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junto aos órgãos governamentais pertinentes, todos os aspectos 
comerciais e industriais, a necessidade de investimentos e a questão 
tributária. 

A oportunidade de novos investimentos no Brasil para a 
expansão de papel de imprensa coincide com o movimento de 
reestruturação dos grandes produtores em busca de maior rentabili- 
dade e proximidade dos mercados consumidores. Dessa forma, a 
atratividade brasileira pode ser resumida em três aspectos: a) o 
tamanho do mercado interno e a posição de base de exportação para 
os demais oaises da América Latina. em es~ecial os aue comoõem 
o ~ercosul; b) a competitividade nos'principis fatores'de prod;ção: 
e c) a disponibilidade de florestas em idade de corte. Por outro lado, 
a imunidade tributária existente deixa o mercado nacional vulnerável 
a prática de dumping, criando insegurança quanto a rentabilidade de 
novos investimentos. 

O BNDES, como principal fonte de recursos de longo prazo 
do setor de celulose e papel, deverá participar das discussões 
estratégicas ligadas ao incremento da produção nacional de papel 
de imprensa, com enfoque tanto na questão do financiamento de 
novos investimentos como na criação de mecanismos antidumping 
para enfrentar a concorrência externa. 
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